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JORNAL DE BARCELOS— Católico e Regionalista— 
deseja aos prezados Assinantes e Anunciantes, aos 
leitores e aos amigos em geral—muito especialmente 
aos identificados com o lema do catolicismo e do 
regionalismo — duas forças vivas ao serviço da Terra 
e da Nação, 

A TODOS, FELIZES E SANTAS FESTAS DE NATAL 

NATAL.1í~NATAL1 
Lima vez mais se aproxima o Natal, mensagem de sua-

vidade, para o homem, eriçado de preocupações torturantes; 
e de amor, para corações, paradoxalmente desiludidos pela 
fartura, e a vaguear, desorientados, no inseguro mar das 
incertezas. 

Homens saturados de abundãncia material; mas de 
espírito vazio dos valores autênticos, em busca de ilusões, 
como se houvera algo de novo na face da terra! 

Como se ainda não brilhara — no oriente e até no oci^ 
dente — a refulgente estrela, que levara os magos até ao 
presépio de Belém, onde um divino Infante apontara à huma-
nidade o verdadeiro caminho da felicidade; a humildade, 
o despreendimento, o amor. 

Coincidência — ou alto desígnio — a do Natal na qua-
dra do mais intenso frio, neste hemisfério. E em cúmulo, 
entre enregelados pelo egoísmo. 

O testemunho dos tempos repete-se inflexivelmente: 
«O Verbo fez-se carne e habitou entre nós; e vimos a sua 
glória, glória como de Filho Unigénito do Pai, cheio de graça 
e de verdade». «Todas as coisas foram feitas por ele e nada 
do que foi feito, foi feito sem Ele. Nele estava a vida e a 
vida era a luz dos homens. E a luz resplandece nas trevas». 

Trágico engano: «Mas as trevas não o Compreende-
ram». Nem o querem compreender e, aqui, o amargor do 
engano humano. 

O Natal, na sua repetição cíclica, é mensagem de espe-
rança, que acalentará e animará a humanidade, carecida de 
amor, que torne os homens solidários e os faça compreender 
que os bens da vida não são reserva exclusiva de ninguém, 
que o sol nasce para todos, que o pão tem de saciar a todos 
os estõmagos com a solidariedade generalizada nos direitos 
como nos deveres. 

Felizes todos quando entendermos que devemos amar 
os outros como a nós. 

Felizes quando encontrar eco nos corações o coro angé-
lico de Natal. 

Glória a Deus nas alturas — e paz na Terra aos homens 
de boa vontade. 

Razão — seu Padre Zezinho — Que pena não haver 
mais Natal. Mais amor, mais luz, mais paz, mais compreen-
são, mais justiça. 

MIAIS NATAL! MIAIS NATALI 
M. P. 

NATAL DE 1974 

Associarão Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

A Direcção, Comando e Corpo Activo desta Associação 
vêm por este meio cumprimentar as Ex.— Autoridades, 
Imprensa local e diária, seus Beneméritos, Associados, 
Simpatizantes e todos aqueles que generosamente têm 
contribuído e estão a contribuir para a construção do 
Novo Quartel- Sede, desejando a todos 

.Teliz Natal e Ano Nono próspero 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1974 
A Direcção, Comando e Corpo Activo 

JARDIM DA CALÇADA 
Acabou — e muito bem — o par-

que de bicicletas no jardirn da Cal-
çada, medida acertada que pós termo 
ao desagrado geral por facto tão 
insólito. 

Acabou o parque, mas as bicicle-
tas continuam lá, até com o agra-

vante, agora, da invasão de todo 
o jardim, muitas vezes sem respeito 
pelos canteiros. 

As quintas-feiras e aos domingos, 
até lá aparece um arrumador, que, 
certamente, não dá aspecto oficia-
lizante ao caso. 
Pedimos providências de quem de 

direito. 

BAIRRO DO OLIVAL 
Vai sendo tempo dos responsá-

veis pela toponímia local repararem 
que o Bairro do Olival, já .cresceu 
e tomou vulto bastante para reco-
mendar e até ordenar uma arruma-
ção toponímica, que permitam uma 

orientação concreta não só para os 
moradores como a quem por lá 
tem de passar, assim como para os 
serviços oficiais e públicos. 

Vai sendo tempo de dar nomes 
ou números às ruas do bairro, que 

bastantes são já. 
O mesmo reparo quanto ao Bairro 

da Misericórdia e de Santa Marta. 

www 

Será sempre NATAL! 

Desse mar tenebroso da vida, 
Dessa noite densamente escura, 
Sempre em duros trabalhos procura, 
O homem, há milénios, a saída! 

Impôs a força, a inteligência, 
Nos trabalhos, nas filosofias... 
E nessas duras experiências 
Passaram-se os anos e os dias l... 
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Mas depois de inúmeros desenganos, 
Veio a Salvação há dois mil anos 
Em acto de Amor, só divinal! 
Reuna-se toda a Humanidade, 
Cantando em Paz, Amor, Amizade. 
E será sempre, sempre, Natal! 

E. P. 

PEREGRINAÇAO AO SAMEIRO Falia de Luz na cidade 
No fim da tarde de domingo úl-

timo, concentraram-se na nossa ci-
dade, vinte e cinco camionetes e vá-
rias dezenas de automóveis, em re-
torno da peregrinação ao Sameiro, 
de paroquianos de Aver-o-Mar, Pó-
voa de Varzim, presidida pelo Rev.' 
Pároco, Rev.° Padre Arlindo Tor-
res. A plissa da peregrinação foi 
celebrada pelo Prelado Arquidioce-
sano. 

+rwV 

TRÊS CELEBRAÇÕES DA PAZ 
Natal, Ano Santo e Dia Mundial 

da Paz são três celebrações, diver-
sas na sua origem e natureza, mas 
convergentes num objectivo que lhes 
é essencial: a reconciliação entre 
os homens, como exigência da paz 
autêntica entre eles. 
O Natal celebra liturgicamente o 

mistério da vinda do Filho de Deus 
à Terra com a sua mensagem de sal-
vação e paz. Esta mensagem está 
de tal modo em consonância com as 
mais intimas e gerais aspirações do 
homem, que o Natal transbordou 
do âmbito litúrgico e até cristão, 
para se tornar uma das festas mais 
populares em toda a parte. 
Ainda que o objecto .central da 

celebração não seja apanhado por 
muita gente, pode dizer-se que o 
clima de fraternidade e de paz que 
lhe é peculiar domina os ambientes 
sociais e as consciências das pes-
soas durante todo o tempo das ce-
lebrações natalícias. E mesmo os 
que não têm fé não parecem es-
candalizar-se .com a evocação da 
mensagem evangélica dos Anjos aos 
pastores de Belém: «Glória a Deus 
no Céu, e paz na Terra aos homens 
de boa vontade». 
A segunda celebração é a do Ano 

Santo. Na véspera do Natal entrará 
em nova fase, a mais tradicional 
e significativa, com a abertura da 
Porta Santa da Basílica de São 
Pedro do Vaticano. Esta fase ro-
mana do jubileu, mais directamente 
dirigida ao rejuvenescimento da fé 
cristã, pela visita aos lugares santos 
onde repousam as relíquias dos 
Apóstolos mártires do Evangelho e 
colunas da Igreja de Cristo, não 
perde _de vista os ojectivos centrais 

propostos pelo Papa para este Ano 
Santo de 1975: a renovação e a 
reconciliação. 
Nos diversos números do pro-

grama das celebrações jubilares de 

(Contúuja na página 4) 

Não obstante a nossa insistência, 
a apontar a deficiência e a falta 
de iluminação pública, em várias 
zonas da cidade, o certo é que gran-
de parte de Barcelos continua às 
escuras, pelo que aqui e de novo 
pedimos a atenção de quem de di-
reito. 

M.wvwtivwv Rr•n,•w•n,vt.•n, 

Recelha de lixo 

Sabido, como é, que à quinta-
-feira não há recolha de lixo, não 

faz sentido o estendal dos recipien-
tes, expostos em público o dia in-

teiro, em nota de mau gosto e com 
estorvo do movimento público. 
Também vai sendo tempo dos re-

cipientes do lixe serem adaptados 
ao fim ao que se destinam, pelo 
menos, com um mínimo de decên-
cia pública. 

Condecoração do Comando Supremo da NATO 
O General GOODPASTER, comandante supremo da 

NATO, deixando em breve as suas funções neste organismo 
internacional, foi condecorado pelo Presidente da República 
com a Grã-Cruz da Ordem Militar de Avíz. 

Esta homenagem lembra a posse do mesmo General 
neste cargo, acto solene realizado em Bruxelas, em 1 de 
julho de 1969, ao qual se associou uma representação do 
Exército português, comandada pelo barcelense — herói de 
África  — 2.° Sargento Arlindo Alves Martins, de Aborim. 

Altamente honrosa a mensagem do Delegado Militar 
Português na NATO, a propósito desta representação: 

«É-mie grato assinalar a V. Ex." o aprumo e a disciplina 
demonstrados pelo Sargento e pelas quatro Praças do Exér~ 
cito que constituíram a representação militar portuguesa à 
cerimónia de despedida do General Lemnitzer e à transmis-
são do comando para o General Goodpaster, que teve lugar 
no Grande Quartel-General das Potências Aliadas na Eu-
ropa, :em 1 de julho de 1969. 

A presença dos militares portugueses entre os seus 
camaradas de todas as outras nações da OTAN e a cor-
recção e desembaraço como se apresentaram e desfilaram 
perante as mais altas entidades da Aliança e muito público, 
foram para mim motivo de grande satisfação tanto mais 
que muitas das personalidades presentes, incluindo o próprio 
General Goodpaster, me dirigiram os seus cumprimentos 
e felicitações pelo brilho da nossa representação. 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

SECRETARIA NUT4RI 1L DE B4RE ELOS 

ELL — EMPRESA EUROPEIA DE CONFECÇÕES, S. A. R.1. 
Alteração do Pacto Social 

Certifico que, por escritura de 
14 de Novembro de 1974, lavrada 
de fl. 97 a fl. 99 do livro de escri-
turas diversas n.° 87 do 2.° Car-
tório da Secretaria Notarial de Bar-
celos, a cargo do notário Dr. Her-
menegildo Henriques de Carvalho 
Maia, foi alterado o pacto social 
da sociedade anónima de responsa-
bilidade limitada CEE — Empresa 
Europeia de Confecções, S. A. R. L., 
com sede em Valpaços, freguesia 
de Arcozelo, concelho de Barcelos, 
tendo sido aumentado o capital de 
2 000 000$ para 3 000 000$; o re-
forço foi efectuado pela emissão de 
1000 acções de 1000$ cada uma, in-
teiramente subscritas pelos accionis-

Anúncio publicado no «Jornal de Bar-
celos», n.o 1277 de 19-12-1974 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
l.a Publicação 

Pela 2.' Secção da Secretaria do 
Primeiro juizo da Comarca de Bar-
celos, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando os cre-
dores desconhecidos dos executados 
José Joaquim da Silva Costa e mu-
lher Elisa Fernandes Coelho, ele 

ex-vendedor de feiras e ela domés-
tica, residentes no lugar de Bar• 
reiras, freguesia de Tamel S. Ve-
ríssimo, desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, posterior àquele 
dos éditos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução de sen-
tenção movida por Hernãnf, Pires 6 
Companhia, Limitada, com sede na 
R. da Escola Normal, 92, da cidade 
e comarca do Porto. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1974. 

O Juiz de Direito 

António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

O Escrivão 

Amilcar Augusto Gorgueira 

tas da mesma sociedade do seguinte 
modo: João Maciel de Brito Limpo 
Trigueiros, 500 acções, e Dr. Al-
fredo Ferreira Clemente, 500 acções, 
e, em consequência, foi substituído 
o artigo 5' dos estatutos da mesma 
sociedade por outro, com a seguin-
te redacção: 

ARTIGO 5.• 

O capital social é de 3000000$, 
dividido em 3000 acções do valor 
nominal de 1000$ cada uma, e en-
contra-se integralmente subscrito e 
realizado, em dinheiro. 
único. O capital social poderá 

ser ulteriormente aumentado, por 
uma ou várias vezes, pela criação 
de novas acções, em virtude de 
uma deliberação da assembleia 
geral dos accionistas tomada por 
proposta do conselho de adminis-
tração; esta assembleia fixará as 
condições da emissão das novas 
acções ou delegará os seus pode-
res para este efeito no conselho de 
administração. 

§ 

Está conforme com o original, e 
certifico que na parte omitida da 
citada escritura nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condicione 
a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
18 de Novembro de 1974. 

O Ajudante 

Adelino Tiago Gomes 

À SOMBRA DA CRUI 
José Ferreira de Oliveira 
Subiu ao Senhor — tombado no 

campo de honra do trabalho — este 

nosso dedicado amigo, Sr. José Fer-
reira de Oliveira, que foi conside-
rado funcionário do Banco Nacional 
Ultramarino, ultimamente ao serviço 
na sua agência de Vila Nova de 
Famalicão. 

Deixa viúva a Sr.' D. Celeste 
da Costa Rego e quatro filhos de 
tenra idade, Carlos, Maria Teresa, 
Maria do Rosário e Manuel José 
Rego de Oliveira, o mais novo de 
quinze meses de idade. 
Homem muito equilibrado e consi-

derado pelas suas qualidades de tra-
balho no Banco que servia, pela sua 
educação e fino trato estimado dos 
colegas de quem com ele privava. 
A sua perda desastrosa causou 

viva impressão, deixando profunda-
mente consternados a quantos tive-
ram conhecimento do infausto acon-
tecimento. 
Paz à sua alma e sentido cum-

primento à viúva e mais família. 

Daniel da Silva 
Finou-se também o Sr. Daniel da 

Silva, comerciante que foi da nossa 
praça. 
Deixou viúva a Sr.' D. Olivia 

Lopes Fernandes. 
Era pai do Sr. Daniel Fernandes 

da Silva, funcionário do Banco Pin-
to 6 Sotto Mayor, casado com a 
Sr.* D. Maria de Lurdes Martins 
Ferreira. 

Ficou sepultado no cemitério de 
Barcelos, tendo tido bastantes pes-
soas, algumas de representação so-
cial, no seu enterro. 
Uma prece sentida pelo descanso 

eterno do bom Amigo e sentidas 
condolências à família. 

Falfa de Espaço 
Por carênci-,,.de espaço nesta quadra 

em que os nossos anunciantes nos pren-
dam com os seus anúncios, somos for-
çados a deixar para o próximo número 
vário original. 

«S®PROJEC• OS» 
GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.O 138-1.O, nesta 
cidade (ao lado da Casa Coelho Gonçalves) um novo Gabinete Técnico 
de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro Bar-
celense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram 
fazer a fineza das suas ordens para os seguintes trabalhos: 

• Projectos de todos os tipos; 
• Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
• Projectos de Loteamentos rurais; 
• Cálculos de betão armado; 
• Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
• Fotocópias; 
• Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid; 
• Placas de material pré-fabricado. 

ANDARES — ESTABELECIMENTOS — VENDEM-SE 
Prédio em construção até ao 5.e andar Direito e Esquerdo para 

habitação ou rendimento, r je Zona Comercial. 

3 quartos, sala comum, hall, 2 quartos de banho, cozinha, varanda 
de serviço, elevador e com garagem privativa. 

NO CENTRO DA CIDADE A 300 m DA PRAIA 

Falar, proprietário Joaquim Azevedo Duarte— Loja do Sol 

Telefone 64693 P6VOA DE VARZIM 

CORTICITE 
—em folhas p/ juntas — 

Casa Chapes Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Te1.20876 

OR. IOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

QUInIa£ de Rendimento 
Vendem-se duas, com óptima situação, dispondo de boa 

casa para caseiro, instalações agrícolas, espigueiro, vacaria. 
Boa produção de vinho, batata, cereal, legumes, fruta e 
pasto, para criação de gado. Águas de rega e lima e corrente 
eléctrica instalada. Uma quinta, na freguesia de Abade do 
Neiva e outra na da Silva, a poucos quilómetros de Barcelos 
e próximas de Apiadeiro do Caminho de Ferro. 

Para mais informações, dirigir cartas à Redacção deste 
jornal, ao n.° 100. 

POR TERRAS DI BARCELOS 
CARAPEÇOS 

Aniversários 

No dia 17 do corrente estará em 
festa o lar do nosso amigo e as-
sinante, Sr. Manuel de Sousa To-
mé, porque o seu filho, David 
Ãngelo Real Tomé, completa mais 
um ano de existência. 
— No dia 22, também do cor-

rente, completará mais um ano de 
existência o Sr. Major Francisco 
António Ferreira Rodrigues. 

Tal acontecimento, sempre dese-
jado, servirá de pretexto para que 
este venerando senhor reuna à volta 
da sua mesa, todos os seus filhos, 
44 netos e demais familiares. 

Por tão faustosas datas «Jornal 
de Barcelos» envia aos aniversarian-
tes muitos parabéns com votos de 
que se repitam por muitos mais 
anos. 

C. 

PERELHAL 
Falecimento 

No passado dia 4, faleceu com 
78 anos, na sua residência no lugar 
de Freixieiro o Sr. Mateus Gomes 
Miranda. 
O funeral realizou-se no dia 5, 

ficando o féretro sepultado no ce-
mitério paroquial. 
A família enlutada, apresentamos 

as nossas condolências. 

Novo assinante 

Honrou-nos com a sua assinatura 
deste semanário o Sr. Manuel Car-
doso do Carmo, ausente na Bél-
gica, que muito agradecemos e apre-
sentamos os nossos cumprimentos. 

C. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PROPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

GENTIL GOMES DA COST&•>. 

Rua Férnandes Tómás,. 664 -
Telefs. 380834 *311991-3811532 

PORTO 

COLDRE 
BOUTIQUE 

A 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.e 

BARCELOS 

GRUPOS HIDROPNEUMÁTICOS 

LHUNH[05 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Oulubro 

Telefone 82389 

BARCELOS 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Seuiços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelalldadest 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BArLCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

FILIAL: 

Rez D. António Barroso —BARCELOS 

SEDE: 

Rua S de Outubro, 35 

PbVOA DE VARZIM 

CO N FECÇO ES 

1VUL !; M5 
TELEFS. Resld. 82885, ESTAB. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria tLAVANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Boi 61l VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM  ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesm de Cruz 

Telef. 82M BARCELOS 
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0 Natal -dos Pobrezinhos 

A (454 511411A11 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ALFAIAS AGRÍCOLAS, L,eA 

BARCELOS 

Deseja a todos os estimados Clientes e Amigos 
BOAS FESTAS DE NATAL e ANO NOVO 
PRÓSPERO E FELIZ. 

BARCELOS DESPORTIVO 
Penaf iel, 1 Gil Vicente, 0 

U Gil Vicente só aos 87 minutas 
sofreu o amargo da derroto 

Não obstante a deslocação a Pe-
nafiel, não ser encarada como fácil, 
dada a excelente posição ocupada 
na tabela classificativa pelos visi-
tados, havia em Barcelos animada 
esperança dos gilistas conquistarem 
naquela hospitaleira cidade, um re-
sultado que a não contrariasse a 
admirável carreira que há quatro 
jornadas os gilistas se tinham lan-
çado deliberadamente e também por-
que no Estádio Municipal de Pe-
nafiel, segundo a tradição, os bar-
celenses fazem ali bons resultados. 

E, se não fora uma jogada infe-
liz, quase nos derradeiros minutos, 
o Gil Vicente, teria regressado, a 
pular de contente, pelo menos, com 
o empate. 
S jogou bem ou mal, não está 

agora em causa, perdeu como po-
deria ter empatado e até ganhar, 
dado que tiveram também oportu-
pidades soberanas para bater Cas-
tro, aos 40 e 65 minutos por Tes-
tas e aos 68 minutos Simões, cujos 
momentos foram de apuros para os 
donos da casa; nomeadamente nesta 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 
VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Na lavandaria Iriana, L 
Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 — BARCELOS 

MISSAS AO DOMINGO 
Às 7,30 h.—Igreja Matriz 
Às 9,00 h.—Igreja do Senhor da Cruz 
Às 9,30 h.— S. José 
Às 10,00 h.—Igreja do Hospital 
Às 10,30 h.—Igreja do Terço 
Às 11,00 h.— Igreja Matriz 
Às 12,00 h —Igreja do Senhor da Cruz 
Às 12.00 h.— Igrja de Santo António 
Às 15,00 h.—Igreja do Terço 
Às 19,00 h.—Igreja Matriz 

jogada, na qual sobressaiu a sua 
classe, fez o mais difícil, depois de 
driblar a defesa, atirou aos postes 
que denfenderam. 

Resta a habitual consolação, o 
Gil Vicente fez por agradar, de-
monstrando saber urdir lances de 
certo espectáculo, mas a acusar a 
preocupação de cuidar demasiada-
mente da defesa, ofuscando com 
essa táctica a sua capacidade pro-
dutiva, e que se tem identificado 
de boa. 

O cartão amarelo foi mais uma 
vez apresentado a Palheiras e a 
Nivaldo, por meterem mão ao es-
férico, considerada infracção regu-
lamentar, que exige rectificação. 

Nem oito nem oitenta: com tal 
profusão de cartões amarelos, os 
atletas em breve terão de jogar, 
fazendo vénias uns aos outros. 
Mas então o futebol morreu! 

DOMINGO 

Gil Vícente — Varzim 

Há esperanças quase efectivas 
que já se realizará no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo. 

Urge — no Natal e aliás no de-
curso do ano — amparar os pobre-
zinhos. 

Quem mais pobre do que aquele 
que já nem esperança tem? 

«Pobres de pobres, são pobrezinhos, 
Almas sem lares, aves sem ninhoslx 

Que ao menos a caridade cristã, 
que é consciente, benévola e solí-
cita, vá em seu auxílio. Sem facha-
da, eficiente, sem que a mão es-
querda veja o que faz a direita. 
A fé sem caridade é como o sino 
sem badalo. Que pelo menos os 
animados pelo sentimento cristão se 
dém à grande campanha de ate-

nuar — e não anular — o sofri-
mento dos que — injusta e imere-
cidamente — sofrem frio e fome. 

Que os pobrezinhos também te-
nham bom Natal. E que as nossas 
Festas Felizes também sejam reflexo 
de bem fazer—mas bem feito. 
Boas Festas — Boas Festas — 

também aos Pobrezinhos. 
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BACELOS 

NO CAMINHO DO PROGRESSO 
Várias e valiosas iniciativas pro-

liferam pela nossa terra, como indi-
ces autênticos, como são, do pro-
gresso de Barcelos. 

Não havia cá um só escritório 
que fosse para trabalhos técnicos e 
que quem quer que necessitasse ou 
teria de deslocar-se fora da terra 
ou então valer-se do alienante re-
curso de amadores. 

Agora já dispomos de uma organi-
zação competente e completa, diri~ 
gida pessoalmente por engenheiro 
experimentado. 

É o escritório, como referido nou-
tro local, aberto na Rua D. Antó-
nio Barroso, n.° 138 — U, cuja 
visita nos deixou optimamente im-
pressionados. 

E assim se vão colmatando as 
lacunas que se notavam na nossa 
terra. 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Assembleia Geral 

Nos termos estatutários convoco os Associados a reunir em 
Assembleia Geral, no dia 30 do corrente, pelas 21,30 horas, no 
Salão de Festas da Corporação, com a seguinte ordem de tra-
balhos: 

a) — Meia hora para tratar de qualquer assunto de interesse 
para a Associação. 

b) — Eleição dos novos Corpos Gerentes para o ano de 1975. 

Se à hora indicada não comparecer número legal de Asso-
ciados, a Assembleia Geral funcionará com qualquer número, 
meia hora depois. 

Barcelos, 2 de Novembro de 1974. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Mário Ferreira Pinho de Azevedo, Eng. 

1PAU11E1L41P114 UNIVIEIPSAIL 
Salão de txú e café 

Se ainda não fez a sua encomenda do apetitoso 

BOLO-REI 
para o Natal, confie a sua entrega na nossa Confei-

taria e •terá a certeza de ser bem servido. 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 
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TRÊS CELEBRAÇOES DA PAZ ' 
(Oontinw~ da pdg. 1) 

Roma, estes objectivos estão sem-
pre presentes, quer se trate de actos 
religiosos quer de manifestações nas 
linhas do estudo de problemas hu-
manos ou de actuações concretas 
tendentes àquela reconciliação e 
colaboração entre pessoas, grupos 
e povos que lhes assegurem o pro-
gresso e a paz. 

Finalmente, a terceira celebração 
é a do Dia Mundial da Paz. Tra-
ta-se duma iniciativa de Paulo VI, 
que pela oitava vez toma corpo no 
dealbear do novo ano de 1975. Foi-
-lhe assinalado um tema: «A re-
conciliação, caminho para a paz». 
Insere-se na cadeia dos temas dos 
anteriores Dias da Paz, e ao mesmo 
tempo está em plena sintonia com 
os objectivos do Ano Santo e com 
o clima do tempo do Natal. 
A paz é uma aspiração univer-

sal e, em certo sentido, pode con-
siderar-se como que a resultante ou 
o fruto dos esforços bem sucedidos 
de todos os homens para a sua 
plena realização pessoal e social. 
A paz supõe um esforço permanente 
de perdão, de reconciliação e de 
colaboração que, por um lado, col-
mate as brechas abertas na convi-
vência harmónica dos homens pela 
soberba e egoísmo das pessoas e 
grupos, e por outro, vá aperfeiçoan-
do as condições de vida e as rela-
ções interpessoais e sociais, de for-
ma a superar ou impedir os moti-

vos das tensões e rupturas que a 
prejudicam. 

O Dia Mundial da Paz é um 
tempo forte de sensibilização aos 
valores e exigências da paz; é um 
convite ao trabalho pela paz e à 
oração que lhe obtém uma especial 
fecundidade; e é uma tentativa de 
mobilização de todas as boas von-
tades para uma cooperação que, 
sendo de todos, a todos mais apro-
veitará. 

Ninguém, sobretudo se é cristão, 
poderá negar-se a participar com 
o melhor da sua inteligência, sensi-
bilidade e vontade nestas três cele-
brações da paz. A consciência e 
generosidade nesta participação se-
rão a medida do seu contributo e da 
sua recompensa. 
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VENDA DE CASAS E TERRENOS 
EM ESPARRINHA 

Em Esparrinha, vende-se um 
bloco com quatro casas todas 
alugadas e dois terrenos anexos 
com 700 metros quadrados cada, 
próprios para construção. 

Tratar estes assuntos com Gui-
lherme Santos, Correio dos C.T.T. 
—Ponte do Lima ou José Lou-
reiro — Esparrinha-Barcelos. 

Veja as montras de moda de 
VESTU, ARIO e CALÇADO 
da Casa 

F A N I 
Rebelo &  Silva, X aa 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 
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Friso publicitário 
Anedota 

—Ó doutorl nunca me esquece- 
rei que ihe devo a vida. 
—Não exagere, não exagere! 

Deve-me só 500$00 de visita e 
disso é que eu não queria que se 
esquecesse. 

Pensamento 
Gluando a ortuna está connosco f partir tarde que chega- Drogaria 

remos cedo. Em todo o caso me-
ihor é madrugar. 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

BANCO 

Visite-nos 

Electio íranda 
Tele f. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Cala SIA,LAL 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análISOS de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

.••n, •wL 

Casa S IA L .• L 
NOVA SECÇÃO DE 

e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

••.. ama 
1 1 "'A 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasan 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigorifico-s e todo oméstico.oelectro- 

Telef. 82345 BARCELOS 
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C• F ` _ BA 

M U R A L H A 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da re ão 
•podemos 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Casa de Saud' e S. Joao de Deus 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA PSIQUIATRIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30horas Todos os dias úteis às 11 horas. 
OFTALMOLOGIA 

NEUROLOGIA Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

Todas Terças-feiras às 11 horas ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todas . Quintas-feiras às 15 horas Todos os dias em hora a combinar. 

Casa SIALAL Café i• Trabalhos em Fâmica 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244—BARCELU*4HOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

oveís TELES 
AIS BOrnTOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maplea, 
S~mas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 

pstes e Alcatifas 
Campo de Felra — Telef. 82453 BARCELOS 

♦ 
CAFÉ — S N A C K BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 
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